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1. EMENTA 

 

 

O papel da universidade e o ensino jurídico no Brasil. Regulação e avaliação da pós-graduação 

stricto sensu em Direito. O processo de (de)formação docente em Direito. Panorama atual da 

(não) pesquisa em Direito no Brasil. Filosofia, Ciência, Epistemologia, Ideologia. 

Epistemologias na Modernidade: algumas categorias centrais. Epistemologia Tradicional. 

Epistemologia Crítica. Epistemologia e Pensamento Latino-Americano. Classificações de 

pesquisa. Pesquisa quantitativa e qualitativa. Técnicas de pesquisa em Ciências Sociais. A 

pesquisa quantitativa em Direito. A pesquisa empírica em Direito: linhas gerais e vertentes. A 

construção do projeto de pesquisa. Elaboração de ensaios e artigos científicos. O processo de 

planejamento e construção da dissertação. Análise crítica de dissertações concluídas. 

Elaboração, apresentação e discussão de Quadro Metodológico. Didática no Ensino Superior: 

panorama sobre metodologias ativas e Direito. 

 

 

 

2. OBJETIVOS GERAIS 

 

 

➲ Proporcionar processos coletivos de aprendizagem, através de instrumental 

epistemológico, teórico e metodológico, para a formação crítica e interdisciplinar dos 

discentes como pesquisadores a serem inseridos no campo de produção de pesquisas  

nas áreas de Direito e afins. 

➲ Aprofundar reflexões sobre o planejamento de pesquisa enquanto aspecto norteador da 

produção de conhecimento a ser demonstrada na dissertação de mestrado, contribuindo 

com a capacidade argumentativa dos pesquisadores. 
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3. PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 

 

− Aulas expositivas dialogadas pelo docente e exercícios coletivos pelos discentes; 

− Exposição e debate pelos discentes de textos de leitura obrigatória nas aulas teóricas2 e 

de seus Quadros Metodológicos (embrião de projetos de pesquisa) nas aulas práticas3. 

− Seminários / laboratório de prática didática. 

− inserir seminários nas aulas teóricas;  

 

4. CONTEÚDO BÁSICO DE ENSINO 
 

UNIDADE I: REFLEXÕES SOBRE EPISTEMOLOGIA E METODOLOGIA 

 

➲ O papel da universidade e o ensino jurídico no Brasil. Regulação e avaliação da pós-

graduação stricto sensu em Direito.  

➲ O processo de (de)formação docente em Direito. Panorama atual da (não) pesquisa em 

Direito no Brasil. Definições de pesquisa e do pesquisar com rigor científico: diferença 

entre atitude não científica e científica; 

➲ Filosofia, Ciência, Epistemologia, Ideologia.  

➲ Epistemologias na Modernidade: algumas categorias centrais - paradigma, corte 
epistemológico, revolução científica: Gaston Bachelard.  

➲ Epistemologia Tradicional. 

➲ Epistemologia Crítica. 

➲ Teoria Tradicional e Teoria Crítica. 

➲ Epistemologia e Pensamento Latino-Americano. 

➲ Epistemologias e Teorias Críticas no Direito. 

➲ Epistemologias do Sul: Pós-colonialidade, Descolonialidade e Interculturalidade. 

➲ Metodologia das Ciências Sociais e do Direito. 
  

                                                
2  Os/As discentes responsáveis pela apresentação dos textos de leitura obrigatória nas aulas teóricas serão 
sorteados em sala de aula em cada aula. 
3  Os/As discentes responsáveis pela apresentação de seus Quadros Metodológicos nas aulas práticas serão 
alocados previamente em datas específicas. 
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UNIDADE II – CLASSIFICAÇÕES E TIPOS DE PESQUISA 

➲ abordagem do problema: pesquisa quantitativa, qualitativa, mista; 

➲ perfis: exploratória, analítica, diagnóstica ou prognóstica; 

➲ modelos: tradicionais, pesquisa-ação e pesquisa engajada;  

➲ Técnicas de pesquisa em Ciências Sociais aplicáveis ao Direito: pesquisa bibliográfica, 
análise documental, observação (participante e não participante), entrevistas, questionários, 
estudo de casos.  

➲ Vertentes de pesquisa em Direito: teórico-normativa, teórico-filosófica, jurídico-
sociológica;  

➲ A pesquisa quantitativa em Direito.  

➲ A pesquisa qualitativa em Direito. 

➲ A pesquisa empírica em Direito: linhas gerais e vertentes - etnografia, etnometodologia, 
representações sociais, análise de discursos. 

 
UNIDADE III: O PROCESSO DE PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÃO DA PESQUISA 

➲ O que caracteriza uma dissertação de mestrado: proposta e “fio argumentativo” da 
proposição da pesquisa de mestrado;  

➲ Elaboração de ensaios e artigos científicos.  

➲ O processo de construção da dissertação.  

➲ Etapas centrais para construção do projeto de pesquisa da dissertação de mestrado (plano 
de trabalho): 

o Escolha do tema;  
o Delimitação do tema;  
o Avaliação da viabilidade do estudo;  
o O inventário inicial e a identificação das fontes; 
o Formulação do problema de pesquisa, das questões norteadores ou hipóteses; 
o Definição dos objetivos; 
o Escolha do método de pesquisa; 
o Definição da metodologia: tipo de pesquisa, universo e amostra. Categorias variáveis e 

indicadores; procedimentos, instrumentos e técnicas de coleta, organização e análise 
dos dados. 

➲ Análise crítica de dissertações concluídas. 

➲ Elaboração, apresentação e discussão de Quadros Metodológicos. 
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5. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

a) Apresentação oral de Quadro Metodológico, indicado pelo professor. Peso: 4; 

b) Projeto de Pesquisa: apresentação da metodologia de pesquisa a ser utilizada no 

processo de coleta, organização e análise de dados que resultará no projeto de pesquisa 

de dissertação de mestrado. Peso: 4; 

c) Participação: apresentação de seminários e participação efetiva nas atividades propostas 

em sala de aula. Peso: 2. 
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6. CALENDÁRIO DE AULAS E REFERÊNCIAS BÁSICAS 

 
DATAS 

 
CONTEÚDO 

 
REFERÊNCIAS: indicações de leituras 

 
 
 
 

05/09/22 
 

(aula 1) 
 

 

- Apresentação da disciplina, da dinâmica 
de trabalho e do sistema de avaliação. 
 
- O papel da universidade e o ensino 
jurídico no Brasil. Regulação e avaliação 
da pós-graduação stricto sensu em Direito.  
 
- O processo de (de)formação docente em 
Direito.  
 
- Panorama atual da (não) pesquisa em 
Direito no Brasil. 

CAPES. Documento de Área. Direito. Brasília, 2019. Disponível em: 
<https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/direito-pdf>.  
 
NOBRE, Marcos. Apontamentos sobre a pesquisa em Direito no Brasil. In: Novos 
Estudos CEBRAP, vol. 66, p. 145-154, 2003. Disponível em: 
<https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/2779>. 
 
OLIVEIRA, Luciano. Não fale do Código de Hamurábi! A pesquisa sócio-jurídica na 
pós-graduação em Direito. In: Idem. Sua Excelência o Comissário e outros ensaios de 
sociologia jurídica. Letra Legal. 2004, p. 137-167. Disponível em: 
<https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5177401/mod_resource/content/1/OLIVEIR
A%2C%20Hamurabi.pdf>.  
 
VERONESE, Alexandre. Pesquisa em direito. In: CAMPILONGO, Celso Fernandes et 
alli (coords.). Enciclopédia jurídica da PUC-SP. Tomo: Teoria Geral e Filosofia do 
Direito. São Paulo: PUC-SP, 2017. Disponível em: 
<https://enciclopediajuridica.pucsp.br/verbete/141/edicao-1/pesquisa-em-direito>.  

 
 

12/09/22 
 

(aula 2) 

 

 
- Filosofia, Ciência, Epistemologia, 
Ideologia.  
 
- Epistemologia na Modernidade: algumas 
categorias centrais. 
 
- Epistemologia Tradicional. 

BACHELARD, Gaston. Epistemologia. Lisboa: Edições 70, 2010, p. 15-29 e 193-213. 
Disponível em: 
<https://drive.google.com/file/d/1yfYkFezYo2i1S3_G2gsnPVygRre4BtSU/view>. 
 
EAGLETON, Terry. O que é ideologia. In: Idem. Ideologia: uma introdução. SP: 
Boitempo, 1997, p. 15-40. Disponível em: 
<http://libgen.is/book/index.php?md5=96931B6146A7269AB0BBCF542B82821C>. 
 
POPPER, Karl. Conjecturas e Refutações; o progresso do conhecimento científico. 
Brasília: Ed. UnB, 1972, p. 241-276 (Capítulo 10 – Verdade, Racionalidade e a 
Expansão do Conhecimento Científico). Disponível no Drive. 

 
 
 
 

19/09/22 
 

(aula 3)  

 

 
- Epistemologia Crítica. 
 
- Teoria Tradicional e Teoria Crítica. 
 
- Epistemologias e Teorias Críticas no 
Direito. 

HORKHEIMER, Max. Teoria Tradicional e Teoria Crítica. In: Os Pensadores. Rio de 
Janeiro: Abril, 1983, p. 125-162. Disponível no Drive. 
 
KOSIC, Karel. Dialética da totalidade concreta. In: Idem. Dialética do concreto. RJ: 
Paz e Terra, 2011, p. 13-64. Disponível em: 
<https://www.academia.edu/17852603/Karel_kosik_dialetica_do_concreto>. 
 
MARX, Karl. Prefácio. In: Idem. Contribuição à crítica da economia política. SP: 
Martins Fontes, 2003, p. 3-8. Disponível no Drive. 
 
MARX, Karl. O método da economia política. In: Idem. Grundrisse. SP: Boitempo, 
2011, p. 54-61. Disponível no Drive. 

 
 
 
 
 
 

26/09/22 
 

(aula 4)  

 

 
 
 
 
- Epistemologia e Pensamento Latino-
Americano. 
 
- Epistemologias do Sul. 

 
- Pós-colonialidade, Descolonialidade e  
Interculturalidade. 
 
 
 
 

 

ÁVILA SANTAMARÍA, Ramiro. Os direitos da natureza desde o pensamento crítico 
latino-americano. Revista Culturas Jurídicas, Niterói, V. 4, n. 8, p. 17-85, 2017. 
Disponível em: <https://periodicos.uff.br/culturasjuridicas/article/view/44914>. 
 
BELLO, Enzo. O pensamento descolonial e o modelo de cidadania do novo 
constitucionalismo latino-americano. RECHTD - Revista de Estudos Constitucionais 
Hermenêutica e Teoria do Direito. v. 7, n. 1, 2015, p. 49-61. Disponível na internet: 
<http://www.revistas.unisinos.br/index.php/RECHTD/article/view/rechtd.2015.71.05> 
 
BRAGATO, Fernanda F.; CASTILHO, Natalia. M. A importância do pós-colonialismo 
e dos estudos descoloniais na análise do novo constitucionalismo latino-americano. In: 
BELLO, Enzo; VAL, Eduardo Manuel (Orgs.). O pensamento pós e descolonial no 
novo constitucionalismo latino-americano. Caxias do Sul: EDUCS, 2014, p. 11-26. 
Disponível em: <https://www.ucs.br/site/midia/arquivos/pensamento_pos.pdf>. 
 
FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Salvador: Ed. UFBA, 2008, p. 25-51. 
 
QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: 
LANDER, Edgardo (comp.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências 
sociais: perspectivas latino-americanas. Buenos Aires: CLACSO, 2005, p. 227-278. 
Disponível em: <http://biblioteca.clacso.edu.ar/ar/libros/lander/pt/lander.html>.  
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03/10/22 
 

(aula 5) 
 

  

Classificações de pesquisa: 
 
- abordagens do problema: pesquisa 
quantitativa, qualitativa, mista; 

- perfis de pesquisa: exploratória, 
analítica, diagnóstica ou prognóstica; 

- modelos de pesquisa: tradicionais, 
pesquisa-ação e pesquisa militante;  

- Técnicas de pesquisa em Ciências 
Sociais & Direito: pesquisa bibliográfica, 
análise documental, observação 
(participante e não participante), 
entrevistas, questionários, estudo de 
casos, “amostragem em bola de neve”.  

-Vertentes de pesquisa em Direito: 
teórico-normativa, teórico-filosófica, 
jurídico-sociológica. 

 

 

 

BECKER, Howard S. Métodos de pesquisa em ciências sociais. 4ª ed. São Paulo: 
Hucitec, 1999. 178 p. Disponível no Drive. 

 

BRINGEL, Breno; VARELLA, Renata Versiani Scott. A pesquisa militante na América 
Latina hoje: reflexões sobre as desigualdades e as possibilidades de produção de 
conhecimentos. Revista Digital de Direito Administrativo, v. 3, n. 6, 2016, p. 474-
489. Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/rdda/article/view/115609>.  

 

GUSTIN, Miracy B. S.; DIAS, Maria Tereza Fonseca. (Re)Pensando a pesquisa 
jurídica: teoria e prática. 2ª ed., Belo Horizonte: Del Rey, 2006, p. 19-31. Disponível 
em: <https://idoc.pub/download/miracy-gustin-maria-teresa-dias-repensando-a-
pesquisa-juridica-capitulos-4-5-e-6-x4e6jm1ojmn3>. 

 
 
 
 
 
 
 
 

10/10/22 
 

(aula 6) 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
- Pesquisa quantitativa em Direito. 

ALMEIDA, Frederico de. Judicialização da política e composição dos tribunais 
superiores. Revista Parlamento e Sociedade. São Paulo, V. 3, N. 2, 2015, p. 75-98. 
Disponível em: <http://www.camara.sp.gov.br/wp-
content/uploads/sites/5/2015/05/REVISTA_PARLAMENTO_SOCIEDADE_v3n4.pd
f>.  
 
EPSTEIN, Lee; MARTIN, Andrew D. Quantitative approaches to empirical legal 
research. In: CANE, Peter; & KRITZER, Herbert M. (eds.). The Oxford Handbook of 
Empirical Legal Research. Oxford University Press, 2010, p. 902-917. Disponível no 
Drive. 
 
NASCIMENTO, Anderson L.C. Caminho metodológico para uma pesquisa empírica 
em direito: procedimentos técnicos e critérios investigativos utilizados na prática em 
uma dissertação de mestrado. In: BELLO, Enzo; FALBO, Ricardo Nery (Orgs.). 
Pesquisa empírica em direito na atualidade. 2 ed. RJ: Ed. CEEJ, 2020, p. 23-61. 
Disponível em: 
<https://www.academia.edu/49500403/Pesquisa_emp%C3%ADrica_em_direito_na_at
ualidade_2_ed_>.  

 
 
 
 
 
 

17/10/22 
 

(aula 7) 

 

 

 

 

- Pesquisa qualitativa em Direito. 

BECKER, Howard S. A Epistemologia da Pesquisa Qualitativa. Revista de Estudos 
Empíricos em Direito. Vol. 1, N. 2, jul., 2014, p. 184-198. Disponível em: 
<https://reedrevista.org/reed/article/view/18>. 
 
PIRES, Cecília Bojarski. Um estudo empírico sobre a Ocupação Povo Sem Medo de 
São Bernardo do Campo (SP): breves apontamentos metodológicos. In: BELLO, Enzo; 
FALBO, Ricardo Nery (Orgs.). Direito à cidade e ocupações urbanas: pesquisas 
empíricas. 2 ed. RJ: Ed. CEEJ, 2021, p. 219-234. Disponível em: 
<https://www.academia.edu/49456099/Direito_%C3%A0_cidade_e_ocupa%C3%A7
%C3%B5es_urbanas_pesquisas_emp%C3%ADricas_2_edi%C3%A7%C3%A3o_>. 
 
RAGIN, Charles C. What is social research. In: Idem. Constructing social research: 
the unity and diversity of method. Thousand Oaks/CA: Pine Forge Press, 1994, p. 05-
30. Disponível no Drive. 
 
WEBLEY, Lisa. Qualitative approaches to empirical legal research. In: CANE, Peter; 
& KRITZER, Herbert M. (eds.). The Oxford Handbook of Empirical Legal 
Research. Oxford University Press, 2010, p. 927-947. Disponível no Drive. 

 
 
 
 

24/10/22 
 

(aula 8) 

 
- Pesquisa Empírica em Direito (1a parte). 
 
- Linhas gerais. 
 
- Etnografia. 
 
- Análise de discursos. 

ALMEIDA, Fábio Ferraz de. Aspectos práticos da pesquisa empírica em direito: uma 
discussão a partir da experiência etnográfica no Tribunal do Júri. Revista de Estudos 
Empíricos em Direito. Vol. 1, N. 2, jul., 2014, p. 25-39. Disponível em: 
<https://reedrevista.org/reed/article/view/23>. 
 
BELLO, Enzo; FALBO, Ricardo Nery. A pesquisa empírica em direito na atualidade. 
In: Idem, Idem. (orgs.). Pesquisa empírica em direito na atualidade. 2 ed. RJ: Ed. 
CEEJ, 2021, p. 11-20. Disponível em: < 
https://www.academia.edu/49500403/Pesquisa_emp%C3%ADrica_em_direito_na_atu
alidade_2_ed_>. 

 
FALCÃO, Monique. A construção acadêmica da identidade quilombola no Brasil. 
Contribuições entre discurso e fabulação. In: BELLO, Enzo; FALBO, Ricardo Nery 
(Orgs.). Pesquisa empírica em direito na atualidade. 2 ed. RJ: Ed. CEEJ, 2021, p. 
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313-339. Disponível em: < 
https://www.academia.edu/49500403/Pesquisa_emp%C3%ADrica_em_direito_na_atu
alidade_2_ed_>. 

KELLER, Rene José. Metodologia de uma pesquisa empírica no direito: incursões no 
Complexo do Alemão. In: BELLO, Enzo; FALBO, Ricardo Nery (Orgs.). Direito à 
cidade e ocupações urbanas: pesquisas empíricas. 2 ed. RJ: Ed. CEEJ, 2021, p. 77-90. 
Disponível em: 
<https://www.academia.edu/49456099/Direito_%C3%A0_cidade_e_ocupa%C3%A7
%C3%B5es_urbanas_pesquisas_emp%C3%ADricas_2_edi%C3%A7%C3%A3o_>. 

ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise de Discurso: princípios & procedimentos. 8. ed. 
Campinas: Pontes, 2009. 100 p. Disponível em: 
<https://www.academia.edu/33790797/ANALISE_DE_DISCURSO_ENI_ORLANDI
>. 
XAVIER, José Roberto Franco. Algumas notas teóricas sobre a pesquisa empírica em 
direito. RPS-LS FGV-SP. 2015. Disponível em: < 
https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=2623260>. 

 
 
 
 
 

31/10/22 
 

  (aula 9) 

 

 
 
 
- Pesquisa Empírica em Direito (2a parte). 
 
- Etnometodologia. 
 
- Representações Sociais. 

BELLO, Enzo; FALBO, Ricardo Nery. Questões etnometodológicas para pensar o 
direito: um estudo empírico das ocupações dos movimentos sociais de luta pela moradia 
na cidade do Rio de Janeiro. Revista Quaestio Iuris, v. 7, p. 683-709, 2014. Disponível 
em: <http://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/quaestioiuris/article/view/13429/10297>. 

 
MOSCOVICI, Serge. O fenômeno das representações. In: Idem. Representações 
sociais: investigações em psicologia social. 7ª Ed., Petrópolis: Vozes, 2010, p. 29-111. 
Disponível no Drive. 
 
PATIÑO, Francisco J.U.; ÁVILA, Maria T.A.. Você disse justiça? Elementos de uma 
representação social. In: OLIVEIRA, Denize C.; CAMPOS, Pedro H.F. (Orgs.). 
Representações Sociais: uma teoria sem fronteiras. Rio de Janeiro: Ed. Museu da 
República, 2005, p. 201-214. Disponível no Drive. 

 
 
 

07/11/22 
 

(aula 10) 
 

 

 
- Elaboração do projeto de pesquisa.  
 
- Redação de ensaios e artigos científicos.  
 
- Construção da dissertação de mestrado.  
 
- Análise crítica de dissertações. 

 
Lucas Pontes Ferreira. Clínica de Direitos Humanos no Ensino Jurídico Brasileiro: 
articulação com as relações sociais por meio da litigância estratégica. Dissertação 
(Mestrado em Direito Constitucional). PPGDC-UFF. 2019. 155p. Disponível em: 
http://ppgdc.sites.uff.br/wp-content/uploads/sites/34/2019/10/CL%C3%8DNICA-DE-
DIREITOS-HUMANOS-NO-ENSINO-JUR%C3%8DDICO-BRASILEIRO-
articula%C3%A7%C3%A3o-com-as-rela%C3%A7%C3%B5es-sociais-por-meio-da-
litig%C3%A2ncia-estrat%C3%A9gica.pdf. 
 
 
SILVA, Marcela Münch de Oliveira e. Vila autódromo, um território em disputa: A 
luta por direitos desde sujeitos fronteiriços e práticas insurgentes. Dissertação (Mestrado 
em Direito Constitucional). PPGDC-UFF. 2016. 
150p. Disponível em: <http://ppgdc.sites.uff.br/wp-
content/uploads/sites/34/2017/06/VILA-AUT%C3%93DROMO-UM-
TERRIT%C3%93RIO-EM-DISPUTA-A-LUTA-POR-DIREITOS-DESDE-
SUJEITOS-FRONTEIRI%C3%87OS-E-PR%C3%81TICAS-INSURGENTES.pdf>. 

 
14/11/22 

 
(aula 11) 

 

- Apresentação e discussão dos Quadros 
Metodológicos voltados aos projetos de 
dissertação. 

Projetos de pesquisa apresentados pelos mestrandos no processo seletivo para ingresso 
no PPGDC, aperfeiçoados a partir do quadro metodológico trabalhado nas aulas 
anteriores. 

 
21/11/22 

 
(aula 12) 

 

- Apresentação e discussão dos Quadros 
Metodológicos voltados aos projetos de 
dissertação. 

Projetos de pesquisa apresentados pelos mestrandos no processo seletivo para ingresso 
no PPGDC, aperfeiçoados a partir do quadro metodológico trabalhado nas aulas 
anteriores. 

 
28/11/22 

 
(aula 13) 

 

- Apresentação e discussão dos Quadros 
Metodológicos voltados aos projetos de 
dissertação. 

Projetos de pesquisa apresentados pelos mestrandos no processo seletivo para ingresso 
no PPGDC, aperfeiçoados a partir do quadro metodológico trabalhado nas aulas 
anteriores. 
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05/12/22 

 
(aula 14) 

 

- Apresentação e discussão dos Quadros 
Metodológicos voltados aos projetos de 
dissertação. 

Projetos de pesquisa apresentados pelos mestrandos no processo seletivo para ingresso 
no PPGDC, aperfeiçoados a partir do quadro metodológico trabalhado nas aulas 
anteriores. 

 
 
 
 
 
 

12/12/22 
 

(aula 15) 
 

 

 
 
- Didática no Ensino Jurídico. 
 
- Breve panorama sobre metodologias 
ativas e direito:  
 
     - Método Clínico. 
 
     - Sala de Aula Invertida. 
 
     * Diálogo socrático 
 
     * Role-Play 
 
     * Estudo de casos. 
 
     * Problem-Based Learning 

BELLO, Enzo; FERREIRA, Lucas Pontes. Clínicas de direitos humanos no Brasil: um 
estudo sobre seu processo de implementação e funcionamento na prática e no ensino 
jurídico. RECHTD, v. 10, p. 170-182, 2018. Disponível em: 
<http://www.revistas.unisinos.br/index.php/RECHTD/article/view/rechtd.2018.102.07
/60746471>. 
 
BERGMANN, Jonathan; SAMS, Aaron. Sala de aula invert!da: uma metodologia 
ativa de aprendizagem. SP: Gen / LTC, 2016. 116 p. 
 
DOIN, Germán. La educación prohibida (extracto). Documentário. 37m:07s. 2012. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=5ECJOXK_vAM>.  
 
Flipped classroom - sala de aula invertida. 1m48s. 2014. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=qaLeIQM1Hz0>. 
 
VALENTE, José Armando. Blended learning e as mudanças no ensino superior: a 
proposta da sala de aula invertida. Educ. rev., Curitiba, n. 4, 2014. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-
40602014000800079&script=sci_abstract&tlng=pt>. 
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